
Ministério,
uma guerra espiritual



Alvo da lição
O aluno será capaz de

saber melhor os conceitos sobre guerra
espiritual no ministério;

sentir segurança durante as batalhas nesse
tipo de guerra;

agir de forma espiritual, usando armas
espirituais para vencer essa guerra.



Introdução

Será que encontramos opositores em nosso
ministério ainda hoje? Como tratá-los?
Como vencer essa luta?

Há muito a aprender sobre as nossas
atitudes e sobre as armas espirituais a
serem utilizadas nesse combate, de acordo
com os escritos do apóstolo Paulo que ora
vamos considerar.



I. Atitudes para vencer essa guerra
(2Co 10.1-6)

1. Mansidão e benignidade (2Co 10.1)

2. Firmeza (2Co 10.1-2)

3. As armas adequadas (2Co 10.3-6)



Aplicação para hoje

Será que podemos identificar como
fortalezas o raciocínio dos cientistas
evolucionistas, filósofos e fanáticos
religiosos cujo modo de pensar exclui
a Deus? Quais as armas adequadas
para derrubar essas fortalezas?



II. Como o homem de Deus é
reconhecido (2Co 10.7-11)

1. Pelo seu relacionamento com Cristo
(2Co 10.7)

2. Pelo impacto causado à igreja (2Co 10.8)

3. Por seu interesse nas pessoas (2Co 10.9)

4. Pela coerência de seus métodos (2Co
10.10-11)



III. As atitudes que revelam a humildade
do homem de Deus (2Co 10.12-18)

1. O reconhecimento dos limites (2Co
10.13-14)

2. A recusa de tomar o crédito dos outros      
(2Co 10.15-16)



Aplicação para hoje

Será que ainda aparecem, nos meios
cristãos, os judaizantes modernos,
que colhem em campos já semeados
por outros?



III. As atitudes que revelam a humildade
do homem de Deus (2Co 10.12-18)

1. O reconhecimento dos limites (2Co
10.13-14)

2. A recusa de tomar o crédito dos outros      
(2Co 10.15-16)

3. A relutância em louvar a si mesmo              
(2Co 10.12,17-18)



Aplicação para hoje

Como evitar o louvor a si mesmo?
Quais atitudes demonstram que
você se satisfaz com o louvor que
vem de Deus?



Conclusão

Não nos esqueçamos de que as atitudes e
as armas para vencer essa guerra não são
carnais, e sim espirituais, incluindo duas
virtudes que podem ser diretamente
aprendidas do Senhor: a mansidão e a
humildade (Mt 11.29).


